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Cresce a pressão sobre Ibaneis
Rollemberg afirma que ex-governador comandou as operações do BRB com o Master, e ministro da Fazenda diz que ele “será preso”

O 
deputado federal Rodri-
go Rollemberg (PSB-DF) 
afirmou, ontem, que o ex-
-governador do DF Iba-

neis Rocha (MDB-DF) comandou 
as operações entre o BRB e o Ban-
co Master e cobrou do ex-presiden-
te do banco estatal Paulo Henrique 
Costa (PHC) que revele às autorida-
des quem participou do esquema, 
quem recebeu recursos e qual foi o 
destino do dinheiro. Na segunda-
-feira, o ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, declarou que a origem do 
rombo do BRB é criminal, que Iba-
neis está sendo investigado e, “pos-
sivelmente, será preso também”.

Segundo Rollemberg, a recu-
peração dos bilhões desviados do 
BRB depende da delação premia-
da de PHC. O Correio conversou 
com Rollemberg, que reforçou as 
acusações contra o ex-governador 
e afirmou que a operação de com-
pra do Banco Master pelo BRB te-
ve participação direta de Ibaneis. 
“O maior defensor, garoto-propa-
ganda da operação de compra do 
Banco Master pelo BRB, que já era 
uma forma de esconder a operação 
anterior de compra de 12 bilhões 
de títulos inexistentes do Master 
pelo BRB, foi o governador Iba-
neis”, afirmou.

Segundo o deputado, houve 
uma articulação política para ten-
tar garantir a aprovação da opera-
ção junto ao Banco Central. “Ele 
chegou ao ponto de contratar Mi-
chel Temer para tentar reverter 
a decisão do Banco Central. Há 
conversas em que Vorcaro relata 
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A primeira caneta de semagluti-
da produzida no Brasil por síntese 
química começará a ser comercia-
lizada em todo o país a partir de 15 
de junho. O anúncio foi feito pela 
farmacêutica EMS, após a definição, 
pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), do preço máxi-
mo permitido para o medicamento 
Ozivy, alternativa nacional aos tra-
tamentos à base de semaglutida já 
disponíveis no mercado. A chegada 
do produto ocorre após o fim da pa-
tente do Ozempic, em março deste 
ano, abrindo espaço para a entrada 
de novos fabricantes no segmento.

A Anvisa estabeleceu teto de 
R$ 803,44 para as embalagens con-
tendo uma caneta na concentração 
de 1,34 mg/ml. Para apresentação 
com duas unidades, o limite che-
ga a R$ 1.606,88. O cálculo con-
siderou como referência medica-
mentos que têm a mesma indica-
ção terapêutica e posologia apro-
vadas em bula, como Ozempic e 
Extensior. Os valores definidos pe-
lo órgão regulador não incluem a 
cobrança do ICMS, cuja alíquo-
ta varia conforme o estado. Ape-
sar da regulamentação, a defini-
ção do preço final ao consumidor 
permanece sob responsabilidade 
da fabricante.

A EMS informou que o medica-
mento será vendido por valores in-
feriores ao teto autorizado. Segun-
do a companhia, cada caneta terá 
preço inicial de R$ 452. Pacientes 
que aderirem ao Programa Vida + 
Leve, mantido pela empresa, po-
derão adquirir o tratamento com 
investimento médio de R$ 287 por 
mês durante os três primeiros me-
ses do tratamento. Após esse pe-
ríodo, a quarta unidade será dis-
ponibilizada por R$ 498 dentro da 
iniciativa. O vice-presidente da far-
macêutica, Marcus Sanchez, já ha-
via declarado anteriormente que a 
estratégia era praticar preços cerca 
de 30% menores que os das prin-
cipais opções atualmente comer-
cializadas.

Desenvolvido para o tratamen-
to de adultos com diabetes tipo 
2 insuficientemente controlado, o 
Ozivy integra a classe dos agonistas 
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Caneta brasileira por R$ 452

Primeira caneta brasileira de semaglutida chega ao mercado
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à namorada que ele está no Palá-
cio com Ibaneis, na residência de 
Ibaneis, tramando uma verdadei-
ra operação de guerra para garan-
tir a aprovação da compra do Ban-
co Master pelo BRB.”

Rollemberg também citou mo-
vimentações políticas ocorridas 
no mesmo período envolvendo 
discussões sobre o Banco Cen-
tral, quando, segundo ele, o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI) ten-
tou apresentar um projeto de lei 

que permitia a troca de diretores 
da autoridade monetária. Para o 
parlamentar, não há dúvidas sobre 
quem teria conduzido as decisões 
relacionadas à operação.

“É absolutamente claro, cristali-
no, óbvio, que quem comandou es-
sa operação foi o governador Iba-
neis. Nenhuma operação deste ta-
manho aconteceria sem que fosse 
determinada pelo governador Iba-
neis”, declarou.

Durante o discurso na tribuna, 

o deputado citou reportagem pu-
blicada pelo Correio Brazilien-
se segundo a qual PHC teria in-
formado às autoridades que re-
cebeu orientações para autorizar 
operações financeiras entre o BRB 
e o Banco Master. De acordo com 
Rollemberg, as revelações refor-
çam a necessidade de aprofunda-
mento das investigações. “Em con-
tato com as autoridades, ele afir-
mou ter recebido mensagens ci-
fradas que foram comandos para 

autorizar transações com o banco 
de Daniel Vorcaro”.

Para Rollemberg, a delação pre-
miada de Paulo Henrique Costa 
pode ser decisiva para esclarecer 
o caso. O parlamentar afirmou que 
o ex-presidente do BRB teria infor-
mações sobre o destino dos recur-
sos e sobre quem foi beneficiado 
financeiramente pelas operações 
investigadas. “É claro e é óbvio que 
as pessoas receberam por isso. É 
importante que o Paulo Henrique 

possa esclarecer todos os detalhes, 
porque, como ele disse, ele sabe 
onde está o dinheiro, ele sabe onde 
está o dinheiro no exterior e ele sa-
be quanto cada um recebeu”.

Ele voltou a reafirmar que as in-
vestigações precisam identificar os 
responsáveis pelas operações e re-
cuperar eventuais recursos desvia-
dos. “É importante descobrir para 
onde foi esse dinheiro para poder 
pegar o dinheiro de volta, prender 
aqueles que roubaram o dinhei-
ro e cobrir o rombo do BRB”, disse.

Caso de polícia

Em entrevista à revista Veja, o 
ministro da Fazenda revelou que 
as audiências intermediadas pelo 
ministro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), com a União 
e o GDF visavam que o rombo fos-
se coberto pelo governo federal. O 
ministro respondeu que a propos-
ta “era inadmissível”. O GDF precisa 
obter um empréstimo de R$ 6,5 bi-
lhões junto ao Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), valor que será utili-
zado para reforçar o capital do BRB.

Ele frisou que o problema foi ge-
rado pelo governo local, que tem a 
responsabilidade de resolver o ca-
so. “Teria que pagar de toda forma. 
A responsabilidade é do governo 
do DF, em especial do governador 
que estava ali presente autorizando 
essas transações, para dizer o míni-
mo, fraudulentas e muito ruins pa-
ra a população do DF.”

Advogado de Ibaneis Rocha, 
Antônio Carlos de Almeida Castro, 
o Kakay, disse que as declarações 
do ministro são “irresponsáveis”.

de GLP-1, conhecida popularmen-
te como grupo das “canetas ema-
grecedoras”. O princípio ativo uti-
lizado é a semaglutida, substân-
cia que auxilia no controle da gli-
cemia e que ganhou notoriedade 
pelos efeitos relacionados à perda 
de peso. Em nota, o diretor médico 
da EMS, Iran Gonçalves Jr., afirmou 
que “a chegada de novas alternati-
vas terapêuticas amplia as possibi-
lidades de cuidado e reforça a im-
portância da orientação médica pa-
ra definição da melhor estratégia 
para cada paciente”.

Investimentos

A produção ocorre na fábrica 
de peptídeos da companhia em 
Hortolândia, interior de São Pau-
lo, considerada uma das principais 
apostas da empresa para o desen-
volvimento de medicamentos de al-
ta complexidade. De acordo com a 
farmacêutica, mais de R$ 1,2 bilhão 
foi investido em pesquisa, inova-
ção e infraestrutura para a cons-
trução da plataforma nacional de 

terapias metabólicas. “Estamos 
transformando a capacidade tec-
nológica em acesso. Ozivy é resul-
tado de uma visão de longo prazo 
que posicionou a EMS na produ-
ção de peptídeos no Brasil”, afir-
mou Marcus Sanchez em comu-
nicado divulgado pela empresa.

Nesse primeiro ciclo de distri-
buição, a EMS prevê disponibi-
lizar mais de 500 mil canetas ao 
mercado brasileiro, com forneci-
mento inicial para grandes redes 
farmacêuticas e ampliação gra-
dual para outras regiões. A com-
panhia informa que sua estrutu-
ra industrial tem capacidade pa-
ra produzir até 40 milhões de uni-
dades por ano. A aprovação do 
Ozivy pela Anvisa marca a entra-
da da primeira semaglutida sin-
tetizada e fabricada integralmen-
te no país, ampliando a oferta de 
tratamentos para diabetes tipo 
2 e fortalecendo a produção de 
drogas para terapias metabólicas.
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O maior defensor, 
garoto-propaganda da 
operação de compra 
do Banco Master pelo 
BRB, que já era uma 
forma de esconder a 
operação anterior de 
compra de 12 bilhões 
de títulos inexistentes 
do Master pelo BRB, 
foi o governador 
Ibaneis”

Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), 
deputado federal

A chegada de novas alternativas terapêuticas 
amplia as possibilidades de cuidado e reforça a 
importância da orientação médica para definição 
da melhor estratégia para cada paciente”

Iran Gonçalves Jr, diretor médico da EMS
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Mês de junho celebra os profissionais de
Recursos Humanos

Celebrado anualmente em junho noBrasil, oDia doProfissional de RH celebra
os responsáveis por equilibrar o desenvolvimento e satisfação dos colaboradores
comasmetas das empresas empráticas que incentivema cultura organizacional.

Esses profissionais acompanham toda a trajetória do colaborador na
empresa, desde o processo de seleção até o desligamento. As ações incluem
identificar candidatos que sejam compatíveis com os valores da instituição e da
vaga, admissão e gestão de folha de pagamento, administração de benefícios,
treinamento e desenvolvimento de competências, além demediação de conflitos
e análises de métricas e estratégias. Na maior parte das organizações, o setor
de RH se divide em múltiplas áreas, que se responsabilizam por cada etapa da
jornada do colaborador.

Diante de tantas funções exercidas, um dos caminhos para a profissão na
área é a graduação de Tecnologia emRecursosHumanos, comduração de 2 anos
(quatro semestres), que permite que o estudante estagie desde o início, sendo
uma ótima oportunidade para vivenciar a rotina da área na prática. O curso conta
com uma carga horária reduzida e que pode ser conciliada com as demandas
da vida acadêmica.

OCentrode IntegraçãoEmpresa-Escola -CIEEoferecediversasoportunidades
para o Programa de Estágio no portal CIEE de forma gratuita. Para conferir é
necessário acessar o link: https://portal.ciee.org.br/ ou QRcode abaixo.

A data homenageia os especialistas da área e destaca
as funções exercidas
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